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Resumo1

Sendo a mortalidade uma temática nem sempre fácil de abordar em termos demográfi cos, 
particularmente a que diz respeito ao Antigo Regime, ganha, por isso mesmo, uma acrescida e particular 
importância especialmente no que diz respeito à cidade de Aveiro. O motivo de tal pertinência centra-se 
no facto, sobejamente documentado, de a cidade ter, ao longo do século XVIII, perdido um vasto efectivo 
populacional. O fenó meno pa rece não ter tido paralelo em outros lugares do reino, sobretudo em popula-
ções do litoral atlântico e dever-se-á a condições específicas da localidade. Mas que tipo de mortalidade 
houve em Aveiro que levasse à perda de um efectivo populacional importante? Ou será que a população 
nunca foi tão grande como se pensava? Houve, de facto, epidemias ou outros tipos de fenómenos que 
provocassem o despovoamento do burgo? 

Talvez não se consiga responder a todas as questões mas ficam de pé material e outros temas para 
desenvolvimentos futuros. 

Estabelecer um valor de partida para a população a partir do qual se possa traçar uma 
linha evolutiva é tarefa que parece estar condenada ao fracasso. Dos valores apresentados 
no Numeramento de 1527 e referentes apenas ao número de vizinhos existentes, ao 
encabeçamento das sisas de 1685, passando pela fundamentação de D. João Soares, bispo 
de Coimbra, para justificar a desagregação da freguesia de S. Miguel (a única da então vila 
de Aveiro) nada parece firme e estável em termos de confiança nos números apon tados.2

Se, pelo primeiro, o valor obtido fica na casa dos 4000 habitantes, já pelo terceiro a cifra 
eleva-se aos 12 000. Pelo encabeçamento das sisas de 1685 (cerca de 100 anos após a 
criação das quatro novas freguesias), o valor fica-se por pouco mais de metade: 6300 
habitantes, com a agravante de este se situar no termo de um período de cresci mento. 
Certo é que esta fase de crescimento, bastante razoável, que a população de Aveiro terá 
conhecido a partir da segunda metade do século XVII, seguia um movi mento similar ao 
que se estendia aos concelhos vizinhos de Esgueira, Eixo e Ílhavo. 3 

1 Investigação desenvolvida no âmbito do projeto ”Espaços urbanos: dinâmicas demográficas e sociais (séculos XVII-XX)”, com 
referência FCT PTDC/HIS-HIS/099228/2008, co-financiado pelo orçamento do programa COMPETE – Programa Operacional 
Factores de Competitividade na sua componente FEDER e pelo orçamento da Fundação para a Ciência e a Tecnologia na sua 
componente OE.
2 Todos os quadros, tabelas e gráficos são resultado do trabalho de investigação do autor.
3 Para uma mais detalhada análise sobre a evolução dos números referentes à população veja-se: Ferreira, Francisco Messias Trindade, 
2009, A questão demográfica in Amaro Neves e Delfim Bismarck Ferreira (eds.), História de Aveiro – Síntese e Perspectivas, Câmara 
Municipal de Aveiro, Aveiro, pp. 175--190. Pelo cálculo da população efectuado a partir do número de nascimentos por ano em cada 
freguesia da vila de Aveiro, e pese embora não se possuírem os valores da Apresentação para a década de 1570, é de crer que o valor de 
11 000 habitantes maiores esteja claramente empolado. 
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O facto de a população da então vila de Aveiro, particularmente as classes populares, e 
destas aqueles que de uma ou outra forma se encontravam ligados à ria, ser uma mão- 
-de-obra versátil terá facilitado um aumento razoável dos rendimentos e por consequência 
uma melhoria das condições de vida. Uma significativa parcela da população das freguesias 
sobre as quais se debruça este trabalho (Vera-Cruz e Nossa Senhora da Apre sentação) 
dedicava-se às actividades piscatórias e ao trabalho do sal – os denominados marnotos. 
Era possível, e tal constata-se na reconstituição das paróquias, desempenhar ambas as 
profissões: da Páscoa às primeiras chuvas de Outono, o trabalho na marinha; no restante 
tempo do ano, a pesca na laguna, também fonte de bons rendimentos e pas sível de se 
realizar no Inverno sem os riscos tão grandes e inerentes à profissão quanto a desen volvida 
em mar aberto.

Um dos problemas que a investigação actual da história local enfrenta é o confronto 
constante e permanente com a história local tradicional. Esta, com méritos que não se 
podem deixar de reconhecer, enferma de diversos vícios que, sob um olhar mais atento, 
lhe retiram a credibilidade tão necessária a uma disciplina como a História. A título de 
exemplo apontam-se dois tipos de erros comuns: um primeiro é a tendência para o exagero 
panegírico das grandezas e virtudes do local e suas personagens destacadas; outro tem a 
ver com a minimização de factos menos convenientes ou elegantes que ponham em causa 
os primeiramente enunciados. 

Outro aspecto a considerar é uma quase recusa da revisão do anteriormente escrito, 
assumindo-o como conhecimento acabado e sendo, como tal, repetido até à exaustão.             
A consequência lógica de tal atitude de espírito leva a uma descredibilização e consequente 
menorização da história local, levando-a a ser olhada com natural suspeição. 

A reabilitação da história local passa pelo regressar às fontes primárias e proceder a 
uma análise o mais fria possível, despida de bairrismos ou paixões bacocas que nada de 
útil acrescentam à dimensão científica. A dignificação da história local e a obtenção de 
reputação científica incontestável é tarefa difícil após tantos anos de olhada de soslaio. No 
entanto, é um empreendimento que não se pode deixar de abraçar em nome da própria 
História, porque esta precisa inevitavelmente de muita história local para se obter a grande 
visão de conjunto. De outra forma será impossível.

Vem este prolegómeno a propósito do tema que se vai abordar: a questão da mortalidade, 
particularmente da mortalidade infantil em Aveiro. É um assunto para o qual a historiografia 
local tradicional já sentenciou: a cidade de Aveiro no século XVI (então vila) chegou a 
ter no seu burgo 20 000 ou 30 000 habitantes (conforme as versões), in cluindo muitos 
escravos e estrangeiros que nela se estabeleceram. O fecho da barra de cretou a decadência 
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da vida económica da cidade e a diminuição da sua população constantemente dizimada 
por epidemias e pestes, que reduziram a população a um nú mero de 3 a 4 mil habitantes 
na alba do século XIX. 

É este, em traços largos, o panorama geral transmitido pela historiografia local tradicional, 
não baseada em estudos ou investigação credível, antes sustentada por opiniões e pareceres. 

Por estas razões, um estudo sobre a população de Aveiro, ainda que baseado em apenas 
duas das suas quatro freguesias, trabalhando as fontes primárias básicas que são os re gistos 
paroquiais, necessita de uma atenção muito particular e cuidados acrescidos.

As fontes e o seu tratamento

Empregando a metodologia de reconstituição de paróquias, procedeu-se à reconstituição 
da população das freguesias de Nossa Senhora da Apresentação4 e Vera-Cruz, partindo, no 
primeiro caso, de 1590 e, no segundo, de 1572. Ambas as freguesias apresentam algu mas 
lacunas nas séries de registos, mas que não se afiguram gravosas nem impedi tivas. 

Nestes moldes, a freguesia da Apresentação apenas inicia a série de registos de óbitos em 
1624 e a da Vera-Cruz apresenta uma falha de registos, também de óbitos, entre 1664 e 
1686. Apesar de esta última ser um pouco mais problemática, é possível traba lhar com 
fiabilidade os dados ainda a partir do final do século XVII.
A qualidade dos registos afigura-se elevada ao longo de todo o período em análise e mesmo 
para além dele. Com as ressalvas dos períodos temporais atrás referidos, os assentos de 
qualquer tipo de acto estão muito completos e, de um modo geral, não dão azo a dúvidas 
de identificação, o que não deixa de se realçar. Ainda assim é possível classi ficar os re gistos 
da Vera-Cruz como excepcionais, levando em consideração a constân cia das características 
dos assentos. Um aspecto que não passa em claro logo à primeira vista é a quali dade da 
caligrafia e a organização dos assentos ao longo de todos os li vros. Quer uma quer outra 
são absolutamente irrepreensíveis. 
Para se ter uma breve ideia: nos assentos de baptismo surgem sempre indicados os pais, a 
naturalidade e a sua morada (na rua x); os avós e a naturalidade; os padrinhos e procuradores, 
com naturalidade e grau de parentesco com o baptizado, se o houver, e ainda a morada; 
as testemunhas; as assinaturas das testemunhas (quase sempre). Nos assentos de óbito, e 
conforme os casos, surgem indicados a morada e o estado civil (se casado/a ou viúvo/a, 
de quem); no caso de solteiros surge a indicação dos pais, aparecendo em muitos casos 

4  De ora em diante designada abreviadamente por Apresentação.



366

I Congresso Histórico Internacional. As cidades na História: População  

a idade aproximada (e quase sempre coincidente com a idade real); os re cém-nascidos e 
menores também estão assinalados com a indicação da idade, seja em dias (num ou noutro 
caso indicam-se as horas e os minutos de vida), meses ou anos. In felizmente as causas 
do óbito não são assinaladas com regularidade em ambas as fregue sias. Esporadicamente 
indica-se um motivo: apoplexia, afogamento, “acidente que lhe deu” e pouco mais. Seria 
interessante, de facto, ter um vislumbre mais qualita tivo e elu cidativo da mortalidade 
nestas freguesias. Nos registos de óbitos há ainda a preocupação de indicar na margem de 
cada um deles o custo da cova e mesmo depois as despesas com o enter ramento.
A qualidade superior dos registos em ambas as freguesias possibilita a realização de 
abordagens demográficas que de outra forma seriam impossíveis de efectuar. No entanto, 
e apesar de não se poder garantir 100% de exactidão com a realidade de então, as análises 
demo gráficas revelam, sem dúvida, uma faceta da demografia urbana do antigo regime 
(mais concretamente de Aveiro) que passaria despercebida ou ficaria eterna mente em 
dúvida caso se verificasse uma qualidade de registo mediana como em muitas outras 
paróquias deste país.
Encontrar uma justificação para a existência de uma qualidade tão excepcional dos registos 
não é tarefa fácil. Faltam elementos e o que se dispõe são apenas indícios circunstanciais 
que podem levar a algumas interpretações, que não passarão disso mesmo. Neste contexto, 
e sem qualquer ordem na prioridade das hipóteses, refere-se o facto de se tratar de 
paróquias urbanas sujeitas a um escrutínio mais apertado das autoridades eclesiásticas, 
pelo que os registos teriam sido mais cuidados. Outra possibilidade prende-se com a 
necessi dade de uma contabilidade bem organizada, uma vez que eram paróquias com um 
ele vado número de coadjutores e curas e havia que prover a todos. Pode ainda acrescentar-
-se que as matrizes de cada uma das freguesias andavam em constantes obras de repara ção 
e/ou remodelação e que os materiais empregues na sua edificação não seriam de grande 
qualidade pelo que a sua fácil e relativamente rápida deterioração implicava a necessidade 
das obras e de dinheiro para as custear. 
São naturalmente apenas hipóteses explicativas para a justificação da permanência de 
registos com tão boa qualidade ao longo de muitas décadas. Essa mesma qualidade permite 
seguir cada geração nascida nestas freguesias ao longo da sua vida. A riqueza informativa dos 
registos possibilita que o percurso de vida de cada pessoa seja docu mentado ao longo do 
tempo, pela sua participação na vida da comunidade. Quase se pode dizer que cada pessoa 
é passível de ser seguida do berço à tumba. Dentro desta possibilidade de seguimento, 
fez-se o acompanhamento das gerações nascidas a partir da década de 1690 em ambas as 
freguesias. Apesar de os dados ainda se encontrarem em aberto (o levantamento dos óbitos 
terminou, por ora, em 1771, inclusive), os resulta dos revelam-se, desde já, prometedores.



367

Cidade Moderna

Quadro 1. Controlo das gerações

Os critérios empregues para o controlo das gerações foram apertados, mas não exausti vos. 
Consideraram-se como condições para que o destino final fosse conhecido a exis tência de 
data de óbito ou saber-se que o indivíduo casara. Não se consideraram as mu lheres que 
foram mães solteiras, nem aqueles para as quais existia a indicação de te rem participado 
em actos como testemunhas ou padrinhos, apesar de haver in forma ção rele vante nos 
diversos registos.

Os resultados (e relembre-se que ainda não estão completamente fechados, pois falta 
compilar os óbitos restantes para o século XVIII e XIX) dão a entender tra tar-se, de 
uma população bastante estável. Para já, as gerações das décadas de 1710 a 1750 com 
mais de 70% de efectivos com destino já conhecido (particularmente na Vera-Cruz) 
abrem caminho ao co nhecimento quase completo da sorte de toda uma parcela muito 
signifi cativa. A acontecer, pode obter-se uma análise qualitativa da mortalidade nestas 
freguesias, as sim como será possível avaliar as características e o peso da morta lidade em 
de terminados escalões etários, particularmente a mortalidade infantil e a in fanto-ju venil, 
determi nantes para o desenvolvimento de uma população.   

Os dados demográficos      

A reconstituição das duas paróquias permitiu a recolha de valiosa informação a respeito da 
população e do movimento dos seus actos vitais: baptismos/nascimentos, casamentos e 
óbitos. Foi com base neles que se desenvolveu toda a análise aqui exposta, em parti cular a 
respeitante à mortalidade.
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Gráfico 1. Saldo fisiológico

O confronto dos dados respeitantes aos baptismos e mortalidade ofe rece a possibilidade de 
se observar o saldo fisiológico da população. Este é os cilante ao longo do período estudado, 
conhecendo fortes am plitudes de valores ao longo dos anos; após anos consecuti vos de 
afundamento emergem outros de recuperação vi gorosa; destaca-se particular mente o 
período 1747-1749 pela enorme diferença entre nascimen tos/baptismos e óbi tos; todavia, 
o cômputo global acaba por se afirmar positivo, ainda que de forma muito ténue. 

Gráfico 2. Movimento dos baptismos
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A observação do movimento dos baptismos de ambas as freguesias5 revela alguns aspectos 
interessantes que se poderão considerar, para análise, divididos em três mo mentos: até 
meados do século XVII assiste-se a uma quebra quase simultânea dos nas cimentos; daí em 
diante, e durante um período de 30 anos, emerge um crescendo de nascimentos, mais forte 
na Vera-Cruz que na Apresentação; de 1680 até final da obser vação, regista-se uma quebra 
acentuada dos nascimentos/baptismos que começou na Vera-Cruz e depois se esten deu 
à outra paróquia; pelo meio deste último período exis tem pe quenas recuperações que se 
revelam de facto efémeras.  

As linhas de evolução dos baptismos seguem de forma quase paralela a partir de 1648. 
Mais expressiva é a li nha da Vera-Cruz, que, no período de 1646 a 1679, regista uma média 
anual superior a 61 nascimentos, atingindo um pico de 92 nascimentos neste úl timo ano. 
A quebra do ritmo de nascimentos ocorre, nesta freguesia, sensivelmente a partir de 1686, 
deixando a média anual de nascimentos na casa dos 45.

O mesmo fenómeno emergira poucos anos antes na Apresentação. Nesta freguesia depois 
de um pico de nascimentos de 62 em 1676, este valor jamais voltará a ser alcan çado, 
mesmo ao longo do século XVIII. Apesar de ter tido ainda valores interessantes nos anos 
seguin tes, a diminuição de nascimentos registados de 1695 a 1770 baixa as médias anuais 
para a casa dos 28. O contraste com a média alcançada entre 1624-1695 de um pouco mais 
de 46 nascimentos anuais é significativo. 

Em termos médios, a freguesia da Vera-Cruz regista 61,5 nascimentos anuais entre 1647 
e 1679 contra 45,6 no período 1680-1771. Já a Apresentação passa de uma média de 46,2 
baptismos entre 1624-1694 para 28,6 de 1695 ao final do período em 1771. O mínimo 
que se poderá dizer é que se trata de quebras “violentas” em ambas as freguesias. As 
perguntas lógica que se impõem, neste momento, são simples: que se terá passado para 
o número de baptismos/nascimentos ter conhecido uma quebra de quase um terço? Por 
que se mantiveram valores tão baixos para a natalidade? A mortalidade teve aqui al gum 
papel determinante? Intervirão factores de outra ordem, que não a demográfica, neste 
panorama?

Para o crescimento da segunda metade do século XVII não terá sido certamente alheio 
um forte incremento da actividade económica decorrente da Guerra da Restauração, 
particularmente a produção de sal. Esta processava-se de forma intensa na ria de Aveiro, 
com um especial destaque para as marinhas localizadas nos concelhos de Aveiro, Esgueira 

5 Intencionalmente apresenta-se o movimento dos baptismos a partir do final do século XVI. Apesar de algumas lacunas, particularmente 
na freguesia da Apresentação, os dados para esta freguesia aparentam ser consistentes a partir de 1624.
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e Ílhavo. O sal, moeda de troca pelo apoio de potências estrangeiras à causa na cional, 
particularmente a Holanda, acabou por proporcionar às populações locais uma significativa 
melhoria das condições de vida, que poderão ter estado na origem do de senvolvimento 
populacional verificado na segunda metade do século XVII. Não há va lores precisos para o 
peso do salgado na economia da vila para a segunda metade do sé culo XVII. No entanto é 
possível descortinar que seria uma actividade razoavelmente signifi cativa, tanto mais que o 
grande centro de produção de sal do país, Setúbal, estava com a produção completamente 
comprometida com a satisfação das necessidades dos holan deses e o pagamento da dívida 
nacional. Se a produção de Setúbal estava em ex clusivo vocacionada para o fim enunciado, 
havia necessidade de satisfazer não só outra clientela estrangeira mas também o mercado 
nacional.

É neste ponto que entra a produção de Aveiro, que suprime parte das necessidades locais e 
nacionais servindo ainda para satisfazer parcialmente a procura exterior. Neste último caso 
é particularmente elucidativa a resposta dada pelo duque do Cadaval às preocupações do 
representante sueco em Lisboa. Este mostrava-se receoso de que, perante os compromissos 
assumidos pelo estado português para com os holandeses, não houvesse sal para enviar para 
o seu país. O duque, então desempenhando funções similares às de primeiro-ministro, ter-
lhe-á respondido que a produção de Aveiro e outros lugares do reino não só satisfazia as 
necessidades do consumo interno como ainda havia excedentes para exportar (Rau 1984: 
245). A demonstração dessa importância está num con trato de abastecimento de algumas 
vilas da Galiza realizado em 1668, após o restabeleci mento das relações entre Portugal e 
Espanha, após a Guerra da Restauração. Esse con trato importava em 1333 contos de sal ou 
seja, perto dos 200 000 alqueires. (Amo rim 1996: 386) A produção do salgado aveirense, 
empregue quer para consumo interno quer para satisfazer as necessidades do mercado 
exterior, não terá conhecido quebras numa nem noutra vertente até 1717. (Amorim 2009: 
225) 

Sinal desse mesmo crescimento encontra-se no número de baptismos que anualmente 
eram realizados nas freguesias da Vera-Cruz e Nossa Senhora da Apresentação. Estes 
apresentam um ritmo de crescimento anual interessante, particularmente na freguesia 
da Vera-Cruz, a partir de finais da primeira metade do século XVII. A quebra registada 
entre as décadas de 20 e 40 (que os picos de 1636-1638 não anulam) são a expressão 
das dificuldades económicas passadas na fase final do domínio filipino e a incerteza                         
de corrente no movimento restaurador da independência. Como nota marginal realça-se 
a freguesia da Vera-Cruz com maior pujança demográfica, fruto também de uma maior 
extensão territorial e maior número de habitantes. Enquadrada a situação socioeconó mica 
de Aveiro, qual então o papel da mortalidade no contexto demográfico?
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Analise-se primeiramente a evolução dos óbitos em ambas as paróquias, quer de forma 
isolada, quer em conjunto, a partir do momento que parece ser o início do ponto de 
viragem para o perfil da mortalidade no século XVIII: o ano de 1686 (Gráfico 3).

Gráfico 3. Mortalidade em Aveiro (1686-1771) - Valores absolutos

A primeira leitura do gráfico conduz, com o auxílio das linhas de tendência, à constata ção 
de um decréscimo, ao longo do tempo, dos valores abso lutos da mortali dade em ambas as 
paróquias. Tal de créscimo nem será estranho, uma vez que, sensivel mente ao longo de todo 
o século XVIII e com início em momento similar, se registou um de crés cimo acentuado 
dos baptismos/nascimentos. 

Verifica-se facilmente a existência de “picos”, em números absolutos, de óbitos que 
dão a subentender a existência de crises de mortalidade. Estas, em potência, poderiam 
ter contribuído para a diminuição da população e consequentemente para a tendência 
verificada de redução dos nascimentos. Para uma melhor compreensão da mortalidade de 
uma população é tão importante conhecer e analisar as situações de “crise de mortalidade” 
quanto a composição da estrutura etária ao óbito. Ambas são fundamentais para uma 
melhor compreensão do fenómeno. No entanto, nem sempre a junção destes dois tipos 
de análise é possível de concretizar pelas características da qualidade do registo de óbito e 
mesmo dos restantes actos. 
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No caso vertente, apesar de algumas limitações, é possível analisar a mortalidade em geral, 
e a de menores em particular, a partir do final do século XVII e ao longo do XVIII (até 
1770).6 

Gráfico 4.  Mortalidade de menores, acumulada - Apresentação

Gráfico 5. Vera-Cruz - óbitos de menores acumulados

6 Veja-se o quadro 1 e a explicação a ele associada. Para uma correcta interpretação consideraram-se como menores todos os indivíduos 
com idade inferior a 15 anos. Os cálculos foram realizados em função do universo de nascimentos em cada ano, em cada paróquia. O 
cômputo global obteve-se aglutinando as duas freguesias e refazendo-se os cálculos da forma antes indicada. 
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Partindo dos dados relativos ao nascimento das diversas gerações e procedendo a uma 
análise longitudinal do percurso de vida de cada indivíduo, foi possível construir o grá-
fico 4 que repre senta a mortali dade acumulada nos diversos gru pos etários até aos 15 
anos de idade na freguesia da Apresentação, en tre 1686 e 1770. À parte os últimos anos 
não se en contrarem com pletos por força das idades con si deradas7 e uma suspeição de in-
completude dos dados entre a dé cada de 1720-30, é possí vel verificar que, frequente mente, 
mais de 35% dos nascidos não chegam a com pletar os 15 anos de idade. Veri fica-se com 
alguma fa cilidade que o vo lume de óbitos de menores de 15 anos é razoa velmente elevado, 
particularmente nas faixas etárias mais baixas: até 1 ano de idade e de 1 a 4 anos. Estes dois 
grupos constituem um grupo etário maior, de nomi nado in fanto-juvenil. A mortalidade 
registada nesse grupo de signa-se mortalidade in fanto-juve nil e para um indivíduo que 
nascesse nestes séculos passados, era uma fase muito sensí vel da vida, onde se jogava a 
sobrevivência ou o de senlace fatal. E não se riam necessá rios epi sódios dramáticos de 
fomes, epidemias ou guerras para que tal su cedesse. Mesmo em anos de tranquilidade, 
a todos os níveis, o risco era permanente. Também importantes são aquelas décadas, 
como por exem plo 90 do século XVII, e os anos de 1740 a 1760, em que o quociente 
de óbitos dos meno res de 15 anos permanece quase sis tematicamente acima dos 40%. 
Este facto é muito significativo para uma população. A mortali dade in fantil tem aqui uma 
responsabilidade média de apenas 13,5% do total dos óbitos; já os óbitos da classe etária 
compreendida entre o primeiro e o quinto ano in completo repre sentam 15,9% do total, o 
que perfaz 29,4% dos óbitos ocorridos antes de concluídos 5 anos de vida: um quarto a um 
terço dos nas cidos tem uma duração de vida muito curta.

Quadro 2. Mortalidade infantil (1691-1770)

7 Para todos os gráficos semelhantes que adiante se apresentarão as classes etárias mais elevadas vão deixando de estar representadas à 
medida que se aproxima a data limite final.  
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Se esta freguesia apresenta este pano rama em termos de óbitos, que se pode esperar da 
Vera-Cruz? Com as mesmas limitações apontadas para a Apresentação, mas com dados 
mais só lidos e aparente mente sem falhas, o gráfico 5 mostra um cenário muito seme lhante: 
os mesmos altos e baixos nos mesmos tempos, mas valores um pouco mais elevados. 
Neste caso a mortalidade infantil apre senta aqui um maior peso: 19,6% dos óbitos, em 
média, são de crianças com menos de um ano de vida; a faixa etá ria seguinte se gue a 
pouca distância: 17,6%. Com pilando estes dois grupos obtém-se um total de 37,2%, ou 
seja, mais de um terço dos nascidos não completa cinco anos de idade. O valor do total 
dos óbitos de menores de 15 anos em cada geração está, nesta freguesia, com frequência, 
acima dos 40%, e um número significativo de vezes acima dos 50 ou mesmo dos 60%. Em 
ambas as freguesias, a mortalidade in fantil, apesar de elevada, en con tra-se ainda as sim a 
uma dis tância significa tiva de outros valores en contrados quer a nível nacional quer no 
estran geiro. Os qua dros seguintes mostram, em termos compara tivos, as duas freguesias 
tomadas isola damente e em conjunto, para três escalões etários.

Como primeira nota de observa ção dos valores da mortalidade infantil na fre guesia da 
Apre sentação, importa referir que o valor obtido para a década 1711-1720 (e talvez mesmo 
as duas décadas en quadrantes, por comparação com o que ocorre na vizinha fre guesia da 
Vera-Cruz) apa renta sofrer de uma subavaliação determinada por deficiência no registo 
de óbitos nessa década. Existe, de facto, um aparente sub-registo de óbitos geral, que não 
afecta parti cularmente este ou aquele grupo etário. Os valores podem considerar-se num 
escalão re lativamente baixo para a época, quando tomados em com paração mais geral com 
outros resultados obtidos para Portugal e Europa, mas encon tram-se dentro dos valores já 
co nhecidos para a região do noroeste português. 

O aspecto mais interessante destes valores observados reside em duas particularidades 
que não deixam de ser significativas: estas paróquias são de características urbanas e 
uma boa parte da sua população está ligada às actividades do mar, seja como pescadores, 
mareantes ou marnotos. Tradicionalmente, e pelo que se tem observado em outros estudos 
já realizados em populações com estes atributos, existe uma tendência para ní veis elevados 
de mortalidade infantil. Não parece ser este o caso. Mas estará o problema na mortalidade 
infantil? Será que nos tempos do antigo regime demográfico eram os ní veis de mortalidade 
infantil que condicionavam o desenvolvimento de uma população?

Antes de avançar para a análise dos quadros 3 e 4 convém realçar que as duas últimas 
décadas do quadro 4 e a última do quadro 3 não apresentam os resultados completos, 
uma vez que, ao terminar por ora o levantamento dos óbitos em 1771, fica incompleta a 
validação das gerações dos nascidos após 1766, no caso do quadro 3. No do quadro 4, as 
duas últimas décadas, particularmente as dos nascidos após 1756, ficam incompletas pelos 
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mesmos motivos. Daí também os valores um pouco mais baixos registados nos quadros, 
que apenas significam esta não completitude dos dados. 

A apreciação da mortalidade infanto-juvenil tem passado despercebida, a maior parte 
das vezes, nos diversos trabalhos sobre população do Antigo Regime. Tal dever-se-á, na 
maioria dos casos, à escassez de dados provenientes das fontes normalmente utilizadas 
– os registos paroquiais. No entanto, a análise deste nível de mortalidade pode revelar-se 
fundamental para a compreensão do fenómeno da mortalidade nas idades mais jovens e 
será provavelmente determinante para a evolução da população e dos seus comportamentos 
demográficos em geral. No caso vertente, a riqueza infor mativa das fontes, a ex celente 
quali dade da informa ção nela contida e o re gisto sistemá tico de todos os eventos ocorridos 
nas duas freguesias abrem a possibilidade ao tratamento da informação desta categoria de 
mortalidade. 

Quadro 3. Mortalidade infanto-juvenil

O quadro 3 expõe os valores obtidos para a mortalidade registada até aos cinco anos 
de idade. É possível observar um significativo in cremento dos valores regista dos por 
comparação à mortali dade infantil. De um valor global de 139, 196 e 173, respectivamente 
para Apresenta ção, Vera-Cruz e para o conjunto das duas paró quias, passa-se para valo res 
de 303, 387 e 353, pela mesma or dem. Uma aná lise mais pormenorizada ao grupo etário 
[1-5] revela valores muito eleva dos mesmo fora de momentos de crise de morta lidade, o 
que leva a supor intervi rem outras causas no agravamento da mortalidade.
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Quadro 4. Mortalidade de menores de 15 anos

O panorama de agravamento dos valores da morta lidade continua nas faixas etárias 
seguintes, embora com uma intensi dade bastante me nor. Mesmo as sim, e como fica 
exposto no quadro 4, mais de 40% dos nascidos, em termos glo bais, não chegam a 
completar os 15 anos de idade. Isto terá, naturalmente, re flexos no de sen volvimento da 
po pulação, afectando-a aos mais diversos níveis.

Se a observação dos óbitos em termos geracionais e sob o ponto de vista longitudinal 
oferece um panorama daquilo que se passa ao nível das gerações, a análise do momento do 
óbito fornece um olhar instantâneo da realidade das defunções em determinado es paço 
temporal. Se, sob o ponto de vista longitudinal, se tomou como referência o mo mento 
do nascimento e se desenvolveu a análise a partir dele, na perspectiva transversal toma-se 
como referência o momento do óbito.

Neste caso, e para a análise ser precisa, necessitar-se-ia de conhecer as datas de nasci mento 
de todos os defuntos, o que é, neste caso, manifestamente impossível. Ainda as sim, e por 
força da boa qualidade dos registos, consegue-se um bom desempenho neste campo. Pela 
falta de toda a informação necessária, os resultados que de seguida se apre sentam devem 
ser considerados o limiar mínimo de existência, ou seja, os valores mí nimos de mortalidade 
que se verificam em determinado momento.

Quadro 5. Mortalidade Infantil (%)
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Para o fim em vista de análise da mortalidade e com o intuito de se manter um paralelismo 
com a análise das gerações, consideraram-se primordialmente os mesmos grupos de 
idades. As limitações de correntes do desconheci men to da idade ao óbito ficam, neste caso, 
um pouco mitigadas, pois o levantamento dos dados dos baptismos remonta ao século 
XVI. Neste caso, todos os que faleceram nestas paróquias e dos quais se possui data de 
nascimento estão sem pre relacionados com o total de óbitos registado, independentemente 
de se conhecerem ou não as idades ao falecimento. 

Tomando a mor talidade infantil como ponto de partida, é possível aquilatar-se da real 
proximidade dos valores em ter mos globais com os observados para a análise lon gitudinal: 
17,3% para este caso e 16,5% para a análise transver sal. São valores que, mesmo assim, 
ainda se encon tram abaixo de muitos resultados ha bitualmente encontrados para este 
tempo, em outras localidades. Em termos das fre gue sias consideradas individual mente, 
verifica-se uma inversão: nesta perspectiva, a fre gue sia da Apresentação regista maior 
número de óbitos de menores de um ano ao passo que a Vera-Cruz conhece um decréscimo 
proporcional ao aumento da Apresentação. 

Quadro 6. Mortalidade Infanto-juvenil (%)

Quando se passa para a mortalidade in fanto-juvenil, o panorama é em tudo seme lhan te: ao 
valor global final de 33% na análise transversa opõe-se uns não muito distantes 35,3% na 
análise por gera ções. O comportamento é semelhante quando consideradas isoladamente 
as duas fre guesias, isto é, os valores in vertem-se de forma proporcional. Finalmente, neste 
con texto, a análise da totalidade dos óbitos dos menores de 15 anos acaba por, no contexto 
das duas paróquias, conduzir à mesma conclusão: os valores globais são muito seme lhantes 
e os resultados de cada freguesia aparecem invertidos em termos indi viduais. A dife rença 
final em termos globais é de 1,4%. 
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Quadro 7. Mortalidade de menores de 15 anos (%)

O que aqui convém desta car é o valor muito elevado de população com menos de 15 anos 
que desaparece da lista dos vivos: praticamente 40% do total, quer se tome uma ou outra 
forma de cálculo. Recorde-se que este número é o limiar mínimo de existência. Não se pode 
esquecer que ainda há casos de indivíduos, muitos deles de menor idade, que não foram 
incluídos em nenhum esca lão etário por força de não se poder determinar a sua idade 
exacta. Foram casos de indiví duos para os quais não se encon trou o assento de baptismo 
e a indicação no registo de óbito dizia simplesmente ser um menor de “cerca dez anos de 
idade”, por exemplo, ou ainda outros casos semelhantes. Por essa incerteza não foram 
contabiliza dos, o que leva à dedução lógica de os valores serem ainda maio res.

Gráfico 6. Mortalidade de menores na freguesia da Apresentação (%) – Análise Transversa
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Gráfico 7. Mortalidade de menores na freguesia da Vera-Cruz (%) - Análise Transversa

Os gráficos 6 e 7 ilustram a mortalidade dos menores de 15 anos em cada uma das freguesias, 
decompostas por cada escalão etário. Repare-se que, com alguma frequência, ul trapassam 
os 50% dos óbitos registados em ambas as freguesias, embora em momen tos diferentes. 
O gráfico 8 apresenta o traçado anual dos valores da mortalidade dos me no res de 15 anos 
ao longo de quase 100 anos. A conclusão que ressalta de forma imedi ata é o crescendo dos 
valores da mortali dade ao longo dos anos destes grupos etários. O valor médio situa-se na 
casa dos 40% para todo o período e a linha de ten dência acaba por demons trar, de forma 
ine quí voca, se dú vidas hou ves se, que se está pe rante uma mar cha as cen dente dos valores 
desta mor talidade. Mesmo após a primeira abertura arti ficial da barra de Aveiro, em 1756, 
os ní veis de mortalidade destes gru pos etários conti nuam em alta. 

Gráfico 8. Evolução da mortalidade de menores de 15 anos nas duas paróquias (%)
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As crises de mortalidade

Quadro 8. Crises de mortalidade (síntese)

Perante um panorama preocupante em termos de mortalidade de menores, torna-se lícito 
questionar se não haverá na construção desta situação um papel importante de crises 
de mortalidade. Crises que afectassem esta população de tal forma que a impedissem 
de crescer; que, antes pelo contrário, a fizesse perder gente. A historiografia tradicional 
local realça e acentua o papel das epidemias para justificar tal decréscimo populacional, 
aliando-o sistematicamente às más condições da barra. Mas será que existiram tantas crises 
de mortalidade que destroçassem sistematicamente a população? Ou foram em menor 
número e tiveram uma virulência inau dita? É o que se analisará de seguida.

Para determinar a existência das cri ses de mortali dade aplicou-se ao número de óbitos o 
método de determi nação de crises de mortali dade pro posto por J. Dupâquier. Estabeleceu-
se para o efeito de determi nação da média aritmética os 10 anos anteriores ao ano em 
apreço. A escala de intensidade é a já sobe ja mente conhecida8. Os cálculos foram efectu ados 
para as freguesias tomadas isolada mente e agrupadas, sendo os resultados apresentados no 
quadro 8 e gráfico 9. 

8 Neste caso seguiu-se a graduação proposta por Dupâquier de considerar os valores compreendidos entre 1 e 2 como crise menor. No 
entanto, há autores que consideram apenas a situação de crise a partir do valor 1,5. Se esta segunda opção fosse levada em consideração, 
o número de crises consideradas “Menor” reduzir-se-iam a 2/3 das aqui consideradas.



381

Cidade Moderna

Gráfico 9. Intensidade das crises de mortalidade

Um pouco surpreendente mente, não se vis lumbram cri ses de mortalidade com 
intensidades de nível superior. To mado o conjunto das fre gue sias da Apresentação e 
Vera-Cruz, a intensidade das crises existentes não ul tra passa a classificação de média e, 
nesta categoria, nem sequer se aproxima do limite superior. Não há sinais de crises com 
intensidades elevadas. Predomi nam as crises con sideradas menores, como o quadro 8 
realça. Crises fortes ou maiores são ape nas duas: uma em cada freguesia. Dos vinte anos 
em que se re gista ram crises de intensi dade numa ou noutra freguesia resultou que a 
intensidade em 5 momentos era tão fraca que não che gou a dar origem a uma crise em 
termos globais nas duas freguesias.

Um pormenor ainda a reter: duas sequências de anos com crises ainda que combinadas de 
classificação média e menor – os anos de 1722 a 1724 e 1747 a 1749. Podem, naturalmente, 
não produzir um efeito que chame a atenção, mas produzem um efeito de contínuo 
“desgaste” que acaba por minar a estru tura e produzir resultados mais significativos.

A análise da crise em si, das suas componentes, da sua distribuição no tempo e do grau 
de incidência, ajuda a perceber o fenómeno e a retirar possíveis ilações e impli cações 
desse mesmo evento para a população afectada. Para ilustrar, escolheu-se a crise de 1747-
-1749, cujo âmbito territorial de incidência se terá restringido a Aveiro e alguns concelhos  
envolventes.
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A crise de 1747-1749

Não terá sido, como já se afirmou, uma crise à escala nacional. A sua origem não é de fácil 
determinação e parece não ter paralelo significativo com outros pontos do país. Apenas 
Idanha-a-Nova conheceu fenómeno semelhante, mas aparenta ter uma natureza distin-
-ta. Se a crise de Idanha-a-Nova se cor relaciona com as epidemias de tifo registadas em                
Espanha na mesma época, a de Aveiro parece bem distante desse contágio. Somente os 
vizinhos concelhos de Eixo e Aradas (mais o pri meiro que o se gundo) senti ram situ ações 
de crise de mortalidade (Ferreira, 2005: 490-495), o que leva a crer tratar-se de uma crise 
com características localizadas, a nível regional.9 

A crise que emerge em 1747-1749 tem uma duração temporal significativa nas fregue sias 
da então ainda vila de Aveiro. As freguesias da Vera-Cruz e da Apresentação senti ram, de 
forma clara, os efeitos da pandemia que grassou, tal como as restantes duas paró quias da 
zona urbana. O número global de óbitos registado no decurso destes três anos cifrou-se 
em 507 só nas duas freguesias em apreço. A sua distribuição não foi, to davia, igual nem nos 
anos nem ao longo de cada ano. Pelo perfil da sequência dos óbi tos trata-se de uma crise 
estivo-outonal. 

Tendo começado em 1747 a subida anormal do número de óbitos, foi no Verão que 
essa anor malidade deu sinais claros de se estar perante um ano diferente. Em ambas as 
freguesias, os valores elevam-se a partir de julho para alcançarem o zénite em agosto, di-
minuindo depois até dezembro. A descida foi, no entanto, mais lenta na Vera-Cruz que 
na Apre sentação. No ano seguinte, repete-se o padrão, no entanto com uma menor 
in tensidade e com um ligeiro “décalage” da Vera-Cruz em relação à Apresentação.
A normalidade tende a estabilizar em janeiro-fevereiro do ano seguinte. No entanto, será 
neste mesmo ano, e nos meses já habituais, que o impacto é mais violento: só em agosto e 
setembro registaram-se 84 óbitos nas duas paróquias. O regresso à normali dade efectua- 
-se com alguns sobressaltos, mas nada comparáveis aos anteriores.

9 Faltam ainda estudos para Esgueira, Cacia e a região Ílhavo-Vagos para aquilatar a extensão territorial deste surto de mortalidade.
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Gráfico 10. A crise de 1747-1749 (valores absolutos) e sua distribuição temporal

Se a incidên cia da morta lidade no es paço temporal é facilmente determinável, já a 
identifica ção das de funções em termos de idades não se afigura tão simples. No en tanto, 
e dado este caso particularmente interessante de se dispor de registos muito fiá veis que 
proporcionam a identificação dos indivíduos de forma segura e praticamente inequí voca, 
abre-se a pos sibilidade de explorar o grau de incidência da mortalidade por faixa etária. 
Assim, con siderando o período de 1747-49, elaboraram-se os seguintes quadros:

Quadro 9. Distribuição dos óbitos de acordo com o conhecimento da idade



384

I Congresso Histórico Internacional. As cidades na História: População  

Quadro 10. Distribuição dos óbitos de idades conhecidas por grupos de idades

 

Quadro 11. Mortalidade por grupos de idades em %

Para um total de 432 óbitos ocorridos neste período, apenas se desconhece a idade exacta 
de 18 indi víduos que se englobariam no escalão de menores de 15 anos (cf. qua dro 11); 
dos res tantes 82 sabe-se, à partida, que são maiores, ou por assim estar ex presso no re-
gisto de óbito ou porque se deduziu, dado o facto de serem indicados casa dos ou viúvos 
no re gisto de óbito, ou outras situações também anotadas no registo. Em caso de dúvida,                      
a in dicação do valor pago pela cova de sepultura esclarecia se o indiví duo era maior ou não. 

Esta crise de mortalidade é, definitivamente, uma crise de menores de idade, considerando-
-se estes até à idade de 15 anos. Mesmo considerando somente a mortalidade in fanto- 
-juvenil (0 a menores de 5 anos) continuaria a ser uma crise de menores atendendo a que 
praticamente metade dos óbitos neste período pertence a esse escalão etário.10   

10 Ainda assim haveria a considerar neste número aqueles 18 indivíduos que são claramente de menor idade e apenas não foram 
considerados por não se ter a idade precisa.
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Conclusão

Apesar de o espaço temporal analisado não ser muito dilatado nem o espaço físico 
abranger todo o tecido urbano da cidade de Aveiro, é, ainda assim, possível, retirar 
algumas conclusões que se afiguram importantes. Sem preocupações de ordenamento por 
grau de importância, pode afirmar-se, com margem de segurança suficiente, que a ideia, 
durante tanto tempo propalada, de que Aveiro era assolada com frequência por epide mias 
desastrosas para a população não se confirma, pelo menos nestas duas freguesias. E isto é 
ainda mais relevante por se tratar de freguesias que, apesar de urbanas, eram consideradas 
de “arrabalde”. A zona nobre da cidade ficava na freguesia da matriz, S. Miguel, que 
correspondia à parte mais antiga da cidade. As crises de mortalidade que surgem são de 
fraca intensidade, não emergindo nenhuma de cariz catastrófico nem mesmo perto disso. 
Relembre-se que, nos oitenta anos analisados, apenas se verificaram dois momentos de 
crises de intensidade “maior” ou “forte”: um em cada freguesia.

Mas também é certo que estas freguesias, e a cidade por acréscimo, foram perdendo 
po pulação. Foi isto resultado da perda de importância económica derivada da menor 
procura do salgado aveirense? Terá sido o progressivo afastamento da barra de Aveiro, a 
sua instabilidade para a navegação que limitaram a actividade comercial e afastaram da 
cidade o interesse mercantil? Ou foi a cada vez maior carga tributária sobre as pessoas e a 
actividade económica que afastou população e negócios?

Talvez todas estas razões tenham tido a sua importância e quota-parte no decréscimo 
populacio nal e económico da cidade. Mas o factor mais importante parece estar na própria 
popu lação. Neste caso, em vários aspectos. Um primeiro foi a incapacidade da ci dade 
se tornar um foco atractivo para novos habitantes11, o que lhe limitou a capacidade de 
renovação. Um segundo é que não terão sido as crises de mortalidade ou uma ele vada 
mortali dade infantil que terão minado as possibilidades de crescimento da população; pelo 
contrário as crises foram poucas e os valores encontrados para a mortalidade de menores 
de um ano não indicam esse sentido. Já o mesmo não se poderá dizer da mortalidade 
infanto-juvenil. Quase 50% dos óbitos nestas duas freguesias são atribuídos a indivíduos 
menores de 15 anos e, dentro deste grupo, é precisamente o escalão entre o primeiro e o 
quinto ano de vida que leva a maior fatia. É após o primeiro ano de vida que os ris cos são 
maiores. O fim do aleitamento materno desprotege a criança, que fica mais fa cilmente 
exposta às influências e ameaças externas e desprovida da protecção que o leite materno 
facultava.

11 Necessitará de uma investigação mais apurada, mas o que perpassa a partir do levantamento dos registos paroquiais já realizado 
conduz a esta conclusão prévia.
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Analisado a geografia destas duas paróquias, constata-se que são praticamente uma ilha: 
separadas do resto da cidade, a sul, pelo canal da Ribeira, apesar das duas pontes que as 
ligavam à zona alta e nobre da cidade, circundam-nas pelo norte e poente zonas de marinha 
e pântano. Mesmo a sudeste (onde hoje se situa a avenida Dr. Lourenço Peixinho) ainda 
havia um outro pântano – o Cojo, junto ao qual estavam praticamente en costadas as 
primeiras casas da Vera-Cruz. A eliminação destes pântanos foi considerada fundamental, 
desde os primeiros estudos mais abrangentes para a fixação da barra de Aveiro, para resolver 
os problemas de salubridade da cidade. Não que provocassem epidemias constantes, 
mas eram um foco propício à existência de condições endémicas que provo cavam uma 
mortalidade perniciosa, insidiosa e persis tente, particularmente nos grupos etários menos 
protegidos: os menores de 15 anos. 

Mais do que uma mortalidade infantil elevada, é uma forte mortalidade infanto-juvenil 
que se torna responsável por alguma das limitações da população destas freguesias.                              
A mortalidade infanto-juvenil tem sido um pouco esquecida nas análises demográficas e 
é de crer que uma maior atenção a esta faixa etária seria enriquecedora para as análises de 
mortalidade.

A mortalidade infantil nestas duas freguesias da cidade de Aveiro, apesar do seu carácter 
urbano, segue um padrão semelhante ao encontrado para o noroeste português: uma 
mortalidade suave para a época em referência – século XVIII. A inexistência de crises de 
mortalidade particularmente gravosas propiciou, de alguma forma, a relativa suavi dade da 
mortalidade infantil. Mas, e uma vez mais, é de realçar que a riqueza dos re gistos paroquiais 
destas freguesias poderão facultar, com a continuação do trabalho de levan tamento, novos 
e importantes dados.



387

Cidade Moderna

Bibliografia
Amorim, Inês. 1996. Aveiro e a sua provedoria no século XVIII (1690-1814): estudo económico de um espaço 
histórico. Comissão de Coordenação da Região Centro. Co imbra.

Amorim, Inês. 1997. Fazer e desfazer um preconceito: o da mortalidade «excepcional» de Aveiro no séc. 
XVIII. Revista População e Sociedade, 3 (99-136).

Amorim, Inês. 2000. Urbanismo e cidades portuárias: Aveiro na segunda metade do século XVIII. Análise 
Social, 156 (605-650).

Amorim, Inês. 2009. De vila a cidade: transformações político-administrativas e di nâmicas económicas. 
Actividade portuária e produção de sal in Amaro Neves e Delfim Bismarck Ferreira (eds.), História de Aveiro 
– Síntese e Perspectivas, Câmara Munici pal de Aveiro, Aveiro.

Barbosa, Maria Hermínia Vieira. 2001. Crises de mortalidade em Portugal desde mea dos do século XVI até ao 
início do século XX. Cadernos NEPS. NEPS. Guimarães.

Ferreira, Francisco Messias Trindade. 2005. Viver e morrer no território do antigo con celho de Eixo (1590-
1910). Tese de doutoramento apresentada à Universidade do Mi nho. 2005.

Ferreira, Francisco Messias Trindade. 2009. Crises de Mortalidade em sete paróquias do Baixo Vouga, 
Actas do IV Congresso Histórico de Guimarães “Do Absolutismo ao Liberalismo”, vol. IV, Guimarães, Câmara 
Municipal de Guimarães, pp. 163-191.

Ferreira, Francisco Messias Trindade. 2009. A questão demográfica in Amaro Neves e Delfim Bismarck 
Ferreira (eds.), História de Aveiro – Síntese e Perspectivas, Câmara Municipal de Aveiro, Aveiro.

Rau, Virgínia. 1984. Estudos sobre a História do Sal Português, Editorial Presença. Lisboa.


